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“Nada será como antes”

De repente, surpreendemo-nos com 
nossas próprias forças. Em cada residên­
cia, em cada curso, em cada coração, bro­
tava a resistência. E da indignação coti­
diana forjou-se a maior luta da história 
da UFRN: a ocupação da Reitoria.

Balançaram-se as bases dos autoritá­
rios, tremeram os burocratas (parasitas 
do babilónico refúgio do nosso Magní­
fico), a direita raivosa pediu “restaura­
ção imediata da ordem” ... No prédio da 
Reitoria, os espaços foram ampliados 
(com cultura, lazer, festas...) e a luta con­
tra a portaria somava-se com os anseios 
(ainda existentes) de diretas livres já, 
de ensino público e gratuito, de fim do 
regime militar...

Foi, a ocupação da Reitoria (vitorio­
sa política e economicamente), o 
marco maior das lutas estudantis em 
1984. Nós, de Coração de Estudante, es­
tivemos naquela frente de luta, e nela jo­
gamos todas as nossas forças, nossos an­
seios nossos acertos e erros...

No entanto, nem só de ocupação da 
Reitoria fizemos a luta dos estudantes na 
UFRN. Psicologia, Ciências Sociais e Fisio­
terapia, em greve exigem melhores condi-

ções de ensino. Diversos fizeram dias de 
paralisação...

No meio de tudo, os impasses e as 
incertezas de nossas entidades, não fo­
ram totalmente superados. Nossas entida­
des não tem conseguido responder à altu­
ra a política educacional do MEC. A greve 
de professores e funcionários foi uma de­
monstração disso: fomos meros espectado­
res de um fato onde nossos destinos esta­
vam em jogo.

Apesar de todo o potencial de lu­
tas ainda precisamos caminhar muito. Su­
perar as debilidades é a tarefa. Como? 
Não serão, certamente, com os simplis- 
mos demagógicos que colocam o mal na 
“partidarização” das entidades, ou o “vo­
mitar” exaustivo (e repetivo) das palavras 
de ordem sobre os estudantes que farão 
superar nossos erros.

Nós não temos fórmulas mágicas 
prontas, acabadas, “ salvadoras” do movi­
mento. Temos alguns questionamentos e 
propostas a serem discutidas.

Nós entendemos que o nó está em 
quebrar o isolamento das entidades. Em 
tomá-las abertas e participativas. É jogar 
todo o peso nos Conselhos de Entidades,



no fortalecimento dos Centros Acadêmi­
cos, nos representantes estudantis junto 
aos colegiados (de curso, de centro, 
CONSUNI, CONSEPE, etc). E, reforçar 
o movimento pela base, passa a nosso ver, 
pela criação dos conselhos de representan­
tes por turma.

Entendemos ainda, que é preciso 
ter a capacidade de somar as lutas especí­
ficas, do dia-a-dia, com as chamadas lu­
tas gerais e políticas.

Reativar as entidades, passa por 
saber juntar lutas político-educacionais 
com as promoções culturais, esportivas, 
científicas, etc.

Enfim, dar vida às entidades, para 
que elas sejam realmente representati­
vas, é ter a capacidade de tocar o cora­
ção e a mente dos estudantes; trabalhan­
do no dia-a-dia a unidade de toda a comu­
nidade universitária (estudantes, profes­
sores e funcionários).

COLEGIADOS
SUFEHIORES

Junto às eleições para 
o D.C.E., se realizam tam­
bém as eleições para os cha­
mados órgãos colegiados 
superiores, que são o 
CONSUNI (Conselho Uni­
versitário), o CONSEPE 
(Conselho de Ensino, Pes­
quisa e Extensão), e o Con­
selho de Curadores. Em 
todos eles temos 3 (apenas) 
representantes. Entende­

mos como importante a 
nossa participação nesses 
colegiados, vistos como 
fórum de denúncias e como 
auxiliar nas lutas que se de­
senvolvem em cada sala de 
aula.

No entanto, achamos 
que só a participação igua­
litária nesses órgãos é que 
garantirá a efetiva demo­
cratização da universidade.

“ Na luta contra a política do MEC,

Nunca se falou tanto em crise da uni­
versidade. Jornais, revistas, TVs, estampam 
diariamente relatos dramáticos sobre esta 
crise. Mas é no cotidiano da universidade 
que sentimos que o caos é maior do que se 
pinta: são laboratórios fechando, salários de 
professores e funcionários a cada dia 
baixando mais, baixo índice de pesquisa, e 
no geral descomprometida com a produção 
do conhecimento, descaso com a produção 
científica e uma estrutura de poder marcada 
pelo autoritarismo.

O caminho obscuro dos “ revolucioná­
rios” de 64 visa liquidar (já foi dito , 
mas é preciso repetir) com o que ainda resta 
de ensino público e gratuito. O aguçamento 
da crise e a política do FMI só fazem 
aprofundar esta situação. Para cada 100 
cruzeiros destinados à universidade em 80, 
em 84 destinou-se 47 cruzeiros. Um corte da 
ordem de 53%! Na UFRN a situação é pior. 
Em 84 tivemos 25% do que era dado em 80!

E esta situação de penúria se reflete na 
falta de papel, no fechamento de laborató­
rios, nas péssimas condições dos restau­
rantes, na ausência total de mínimas con­
dições de ensino nos campi avançados, etc. 
etc...

democrática”

Ao lado do corte de verbas,o autori­
tarismo campeia solto. Colegiados biônicos 
golpeiam eleições diretas e nomeiam servi­
çais e servos das oligarquias para reitor, vice- 
reitor, pró-reitores, diretores e chefes de de­
partamentos. Mas esta situação não 
acontece sem a resistência da comunidade 
universitária! A recente greve dos professo­
res e funcionários foi a mais longa e firme 
resistência à política genocida do MEC.

Hoje se coloca para toda a comunidade 
universitária a necessidade de redefinir os 
rumos dessa luta. Levantar a bandeira da 
implementação da Emenda João Calmon é 
uma necessidade fundamental.

Se as lutas de Ciências Sociais, Fisio­
terapia e Psicologia, com greves no primeiro 
semestre foram vitoriosas; se a ocupação da 
Reitoria durante 6 dias foi um dos 
momentos mais expressivos da luta contra o 
ensino pago na nossa universidade, é fun­
damental entender que é preciso muito mais. 
É preciso juntar professores, funcionários e 
estudantes num amplo movimento por de­
mocracia e verbas. E ao lado disso, lutar­
mos, desde já, por uma universidade voltada 
para os interesses da maioria da população.

Universidade ameaçada:
abrir caminhos para uma universidade



1984. Ano marcado pelas lutas e buscas 
de saídas. Ano de reacender velhas espe­
ranças de milhões e milhões de brasileiros 
que foram às ruas e às praças tentando 
tomar o destino em suas próprias mãos. Ano 
de negar anos e anos de sufoco, arrocho, 
silêncio, repressão e crise.

Não precisamos do socorro dos especia­
listas para nos explicar esta crise. Nós a 
“entendemos” em nossos estômagos, bocas 
e corações. A  “entendemos” no autori­
tarismo do aparato militar, na recessão, nos 
15 milhões de desempregados, na dívida 
externa de 100 bilhões de dólares, nos es­
cândalos financeiros, no corte de verbas 
para a educação e saúde, no aumento de 
mais de 190% do B.N.H ., na fa lta  de liber­
dade, na censura, na submissão ao F.M.I....

E é  no meio dessa crise sócio-econômica 
que se desenrola a crise política. O regime e 
seu partido, esfacelam-se. Nunca serviram à 
maioria da população brasileira e já  não 
servem à significativas parcelas das classes 
dominantes. E  por isso, elas, as classes do­
minantes, buscam substituir a ditadura mi­
litar por uma democracia burguesa e res­
trita. Tentam encontrar a melhor form a de 
dominação e espoliação do povo. E  assim 
aparecem os dois candidatos à sucessão pre­
sidencial. De um lado, Maluf, o supra-sumo 
de 20 anos de corrupção; de outro, 
Tancredo, “eleito ’ ’ para nos salvar... E  não 
temos medo em dizer que ambos, M aluf e 
Tancredo, representam lados opostos da 
mesma moeda. Maluf, a “saída” fascis- 
tizante; Tancredo, a “saída” conservadora. 
Ambas saldas das classes dominantes. Ou 
seja, “dão os anéis para não perder os 
dedos” e manter tudo tal e qual: desempre­
go, recessão, FMI, dívida externa, etc.

E  ao povo o que sobra? A s migalhas do 
festim. Já não se fa la  mais em diretas. Es­
queceu-se as grandes multidões nas praças. 
Hoje, o local privilegiado da política são os 
gabinetes atopetados e o pé-de-ouvido. 
Como amebas multiplicam-se os “dem o­
cratas” de última hora: Geisel, Aure/iano, 
Sarney, Antonio Carlos Magalhães. Um 
cortejo que já  fa la  p o r s í só. E, descarada­
mente, todos dizem que são a favor das 
diretas, que “já  fizem o s tu d o ”, que tem os

que nos unir contra o m onstro  M aluf, etc, 
etc. A estes nós dizemos que a única fo rm a  
de derrotar a direita, o fascism o , é a mobi­
lização, organização e conscientização do 
povo, e não através dos conchavos de cú­
pulas. A  única maneira de conquistar as di- 
retas-já, é retomando as mobilizações, é ser 
coerente com o discurso e somar esforços na 
continuidade da luta.

Mus, nào. Preferem dividir o “bolo”

DIRETORIAS
finanças:

“ Nunca se falou 
tanto em dinheiro, 
com tão pouco no 
bolso.’’.

Dinheiro é a 
mola-mestra e um dos 
calos das nossas en­
tidades. Sem o apoio 
dos estudantes como 
um todo, nenhuma 
entidade poderá sair 
do lugar em termos de 
promoções, lutas, etc. 
Por isso, levaremos 
uma campanha de fi­
nanças, buscando que 
todos os estudantes 
participem dela, e a 
reforce em cada sala 
de aula.

Ensino e 
pesquisa:

Os estudantes 
que participam das 
poucas pesquisas na 
UFRN são contados 
nos dedos. Monitorias 
e bolsas são artifícios 
usados para se ter 
mão-de-obra barata. 
Por isso, a prioridade 
um dessa diretoria é 
discutir e trabalhar 
estas questões. Assim 
como promover de­
bates científicos, se­
minários, filmes, etc. 
Incentivar a discussão 
e luta pelo meio-am- 
biente, a informática, 
etc, etc.

Imprensa:

“ Nenhuma força virá me fazer caJar, 
Faço no tempo soar minha sílaba”

A diretoria de 
imprensa é indispen­
sável para o bom fun­
cionam ento do 
D.C.E. Através de 
jornais, boletins e no­
tas divulgaremos as 
posições e as conquis­
tas da entidade, ao 
mesmo tempo em que 
abriremos canais de 
comunicação com 
todos os estudantes.

O c u p a r e m o s  
todos os espaços ce­
didos ao D.C.E. (nos 
jornais, rádios e TV) 
da maneira mais cria­
tiva e urgente possl- 
vel. Dar funciona­
lidade ao jornal do 
D.C .E ., publicando-o 
mensalmente e manter 
boletins quinzenais se­
rão nossas principais 
metas.

Esporte:
“ Vivendo e 

aprendendo a jogar, 
nem sempre ganhan­
do, nem sempre per­
dendo. Mas apren­
dendo a jogar” .

C a m p eo n a to s , 
torneios diversos, são 
metas dessa diretoria, 
que buscará dar um 
sentido diferente ao 
esporte no movimento 
estudantil. Necessário 
é ocuparmos o parque 
esp ortivo , promo­
vendo Dia da Lazer, 
ginkanas, etc. -

Assistência
Estudantil:

Com o corte de 
verbas cada vez se 
torna pior a assistên­
cia estudantil. O res­
taurante e as residên­
cias estão entregues às 
baratas; assistência 
médico- odontológica 
é um luxo... Neces­
sário pois, termos 
uma diretoria que 
tenha como priorida- 
dade a residência ao 
crescente abandono 
das questões rela­
cionadas edm a assis­
tência estudantil.

Cultura:
“ Arte e cultura, 
matéria-prima da 
liberdade” .

Sup erar o
amadorismo e o utili­
tarismo do trabalho 
cultural e criar con­
dições para que atra­
vés da manifestação 
artística possamos 
perceber os anseios, 
as contradições de 
cada um e de toda a 
sociedade, é a ousada 
tarefa a que a dire­
toria cultural de Cora­
ção de Estudante se 
propõe. Como con­
cretizar? T em os  
muitas idéias: slides, 
teatro, arte popular, 
concurso literários, 
etc. Buscaremos todos 
os meios para que este 
trabalho floresça, e 
para preencher o 
vazio cultural do 
nosso campus.
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Interior:
“ Acontece que o 

Brasil não é só litoral, 
é muito mais, é muito 
mais...”

Mal estrutura­
dos, deficientes, com 
mil problemas, os 
campi de Nova Cruz, 
Santa Cruz, Macau, 
Caicó e Currais No­
vos, vivem à mingua. 
Fortalecê-los é lutar 
contra a elitização da 
universidade. No en­
tanto, as sucessivas 
diretorias do D.C.E. 
não conseguem levar 
um trabalho regular 
no Interior. Apesar de 
entender a - impor­
tância desse trabalho, 
sabemos, no entanto, 
que enquanto as 
entidades estudantis 
de cada campi, não 
estiverem funcionan­
do a c o nt e nt o ,  
qualquer tentativa 
nesse sentido será 
frustada. E mais, 
acreditamos que só 
poderemos unificar as 
lutas, quando tiver­
mos reconstruído a 
nossa U.E.E. (União 
Estadual dos Estu­
dantes).

entre os de casa, e ao povo resta o papel de 
torcedor, neste país do futebol. Mas nós
recusamos este papel. Queremos ser sujeitos 
desse processo.

E  por isso, dizemos não à conciliação, 
não ao repeteco cansativo da história, onde 
as elites se entendem e esquecem o povo.

E  o que defendemos?
Defendemos a continuidade da luta 

pelas diretas-já, com liberdade. Reafir­
m am os a luta contra o regime. E  mais. En­
tendem os que, como estudantes devemos 
nos colocar ao lado daqueles que lutam por 
reform a agrária radical, pelo não pagamento 
da dívida externa, peto desmantelamento do 
aparato repressivo, pela punição dos corrup­
tos e torturadores. Ao lado daqueles que 
lutam pelas mais amplas liberdades. E 
defendem os o apoio à livre organização dos 
trabalhadores através da Central Única dos \  
Trabalhadores (C .U .T.) sem a tutela do 
Estado.

Finalmente, entendemos que devemos 
travar o mais amplo debate acerca de todas 
estas questões, e outras do m om ento, como 
a Constituinte, por exemplo. Nosso caminho 
é esse: o da transformação. E  não dos re­
mendos. Caminhos dos que nas escolas, fá ­
bricas, praças, ruas, bares, favelas, 
fazendas, praias, não se contentam com o 
mal menor. Mas sim com o bem maior. E  
como o poeta, somos daqueles que lutam 
para que “o povo não apenas vá à cantoria, 
mas seja ele próprio, o cantador... ”

QUESTÃO
INTERNACIONAL

Hoje, mais do que 
nunca, observamos atô­
nitos, a grande corrida ar- 
mamentista. As grandes po­
tências aplicam rios e rios 
de dinheiro na indústria 
bélica. Países e mais países 
são invadidos, na satisfação 
da disputa por áreas estra­
tégicas do globo. Ne­
cessário pois, juntar-nos à

luta de todos os explorados 
e oprimidos. Defendemos o 
direito à autodeterminação 
dos povos. Defendemos a 
paz entre as nações; não a 
paz das armas e dos cotur­
nos. Mas a paz advinda da 
realização plena de cada 
povo, utilizando livremente 
a sua soberania.

filins* com© fica ©
indivíduo nisso tudo?

“ Viver, e não ter a vergonha de ser feliz”-

Todos esses amargos anos de opressão, 
mexeram com as idéias e concepções de vida 
de cada explorado, de
cada oprimido... Discriminados como ne­
gros, velhos, crianças, índios, homossexuais 
e mulheres, os homens descobrem a ne­
cessidade de transformar não apenas as 
estruturas político-econômicas, mas também 
as próprias relações humanas.

Cabe-nos, enquanto militantes dedi­
cados à construção de uma nova sociedade 
travar o mais firme combate a todos os pre­
conceitos e tabus que esmagam as possi­
bilidades de auto-afirmação dos indivíduos e 
que têm como fim submetê-los docilmente 
aos limites e interesses das classes 
dominantes.

E este combate passa por assumir várias 
lutas, como por exemplo:

—  Lutar contra os preconceitos raciais 
qúe têm marginalizado parcelas significa­
tivas de nossa sociedade/  como negros e 
índios:

—  Assumir, com firmeza, a luta das 
mulheres contra a opressão secular que as 
discriminam;

—  Combater os preconceitos morais, a 
estereotipação, e ao mesmo tempo lutar 
contra a concepção que desumaniza o 
prazer, tentando transformá-lo em mais uma 
mercadoria a ser manipulada pelo capital e 
denunciar a exploração capitalista do 
erotismo;

—  Repudiar o individualismo, o 
egoísmo e o espírito mercantil das relações 
entre os homens que os degradam, subme­
tendo-os aos impulsos da concorrência e dos 
interesses mesquinhos;

—  Assumir estas lutas, significa abrir- 
nos ao debate mais amplo e fraterno, o que 
nos propomos a fazer.
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Voce c e r t a me nt e  recebeu nest es  ú l t i m o s  d i a s ,  v á r i a s  c a r t a s  pr ogr amas.  

Recebeu v á r i a s  p r o p o s t a s ,  t e l e f o n e m a s ,  " c a r t i n h a s  em c a s a " ,  

puxa pr á l á ,  puxa prá cá.  Defesas mais ou menos apai xonadas dest a 

ou daquel a  chapa.  Nós de Cor ação de E s t u d g r í t e , ^f st amos a q u i ,  

f a l a n d o - l h e  de nossas p r o p o s t a s ,  nossas p o s i ç õ e s .  F a l a n d o - l h e  desses 

tempos negr os e d i - f í c e i s ,  onde a f e l i c i d a d e  dos o u t - d o o r s  e dos 

c o m e r c i a i s  c o l o r i d o s  da T V ,  não conseguem e s conder  a s i t u a ç ã o  de 

p e n ú r i a  das u n i v e r s i d a d e ;  quando desmorçnam as ú l t i m a s  i l us õe s - ,  do 

d i p l o ma ,  do emprego,  da v i d a  me l h o r .  Onde o j ovem f u t u r o  d o u t o r  

passa a s er  mais um as s a 1 a r 1 aaõ ,* quan do não desempr egado,  onde nos 

c or t am o d i r e i t o  de m a n i f e s t a ç i ü  ‘e e x p r e s s ã o ,  onde eS m u l t i d õ e s  nas 

p r a ç a s ,  são s u^-|-t i t u í dos po ç- .eppóha vos nos gabine. tes a t a p e t a d o s ,  onde 

se "esquecem"  d-áíj gr andes m bVlTT zações.  idas d i r e t à s ,  e nos t r ans f or mam 

em meros t o r c e d o r e s  nesse j ogo que s q t o r n o u  a s ucessão.

Mas também l he fal amos que é tempo djs 1 u ta f<* De ma n i f e s t a ç ões  

p o l í t i c a s ,  dp g r e v e s ,  de passeat as  c o n t c â  a p o l í t i c a  do g o v e r n o .

Tempo de ocupação de Re i t o r i as, '( 1 emb r am-s e ? ) , de c o n s t r u ç ã o  da C e n t r a l  

Oni ca dos T r a b a l h a d o r e s  ( CUT$.  T empç, de c o n t i n u a r  a l u t a  pel as  d i r e t a s -  

j á  com l i b e r d a d e ,  tempo e d  que m u l h e r e s ,  negr os  e as chamadas 

m i n o r i a s  se r ebel am e vãb ã lu.ta para b u s c a r  um l u g a r  ao s o l .  Tempo,  

p r i n c i p a 1me h t e , onde a j u v e n t u d e  quer  t r a ç a r  o seu p r ó p r i o  cami nho.

E é nesse tçmpo que su rge a chapa CORAÇÃO D^j^ESLjJDANTE. Uma chapa

tV -id a .J^ lá * V 'jc o f5dáft.i v i d a d e . Uma - fhapa. - ^uè não se c o l o c aque t r a z  a 

como a 

f r a t e r n o

dona da verdade; ,  masf- qúe e s t á  a b e r t á  ao de.ba te- ;abe r t o
M ÊL m m  W- ''O

Nas o u t r a s  pági nas  voce vai  d n c o n t r a r  e l e r  o que pensamos,  sobr e o 

movi mento e s t u d a n t i l ,  s o b r e «  tafaLve rs 1 dadds. §bob re o momen to -J>í> 1 í t i co 

a j u a l , s qbr e  o

à s  tvb s s á S l u t a s ,  de nossas

i n d i v í d u o ,  e t c .

Pôs i $fõeS,; cpn s t ru ídaS nò c o t ; !# ! «  

d i s c u s s õ e s .  . .

0 "sonho acabou*1 d i s s e  John Lennon.  F i c ou  a r e a l i d a d e .  E sua 

t r a n s f o r ma ç ã o  é t a r e f a  de cada um , e de todos nós.

Poi s é.  Si ga a l e i t u r a ,  contamos com voce e com o seu v o t o .  E n t r e  na 

l u t a .  Um a b r a ç ã o  d e . . .

CORAÇÃO DE ESTUDANTE


